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● Com seis municípios e 2,1 mi-
lhões de habitantes, a Grande
Belém tem a maior proporção de
aglomerados subnormais do
País. São 291.771 casas onde
vivem 53,9% da população. Na
capital, são 66%.

O quadro é consequência do
estímulo à migração nos anos
1960 e 1970, diz Sandra Cruz,
professora da Universidade Fede-
ral do Pará (UFPA). “O governo
dizia que ‘era muita terra para
poucos homens’. A cidade cres-
ceu desordenadamente.”

As casas mais precárias, em

geral palafitas, ficam em áreas
alagadiças. “Traz rato, barata,
mosquito. Meu neto recém-nasci-
do teve de ir para casa de outro
parente”, diz a doméstica Izabel
Santos, que vive no bairro de Ca-
nudos. Ela se queixa da falta de
condições básicas.

Marituba, na Grande Belém,
tem a mais elevada proporção de
moradores em aglomerados sub-
normais do País inteiro: 77,2%.

Na Grande Recife, não há mais
espaço para crescimento dos
aglomerados. Dos 249.432 domi-
cílios precários, 60% distribuem-
se em 13 cidades. A situação é
bem diferente da Grande Salva-
dor: lá, 94,9% dos 290.488 domi-
cílios ficam na capital. / ROBERTA

PENNAFORT e GABRIELA AZEVEDO,
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A favela superou o clichê. A prover-
bial do morro carioca da Previ-
dência (para onde soldados da

Guerra de Canudos transpuseram o no-
me de um morro sertanejo no qual vice-
java uma planta chamada favela) é uma
exceção até no Rio de Janeiro: 57% dos
domicílios “favelados” da cidade ficam
no plano. Só 15% estão em encostas ín-
gremes. O “morro” mítico dos sambas
foi aterrado há tempos.

Tampouco a maioria das pessoas “pre-
fere” morar em favelas para estar perto
do trabalho. Em São Paulo, três de qua-
tro habitantes dos ditos “aglomerados
subnormais” levam mais de uma hora
para ir e voltar do emprego – a propor-
ção é 27% maior do que para o resto dos
paulistanos. A regra se repete em 76%
das cidades: o “favelado” perde mais
tempo no trânsito que os demais.

O estudo do IBGE mostra que morar
em “favela” é, acima de tudo, uma adap-
tação à geografia. É outro mito imagi-
nar que o cenário é sempre o mesmo.

Em Natal, 40% das moradias “subnor-
mais” ocupam dunas ou praias. Na pau-
lista Cubatão, 29% ficam em mangue-
zais. Em Linhares, no Espírito Santo,
38% ocupam irregularmente unidade de
conservação ambiental. E em Petrópo-
lis, na serra fluminense, local de repeti-
dos e trágicos deslizamentos, 86% das
moradias desse tipo estão em declives
acentuados (superior a 16,7 graus).

Risco de outro tipo mas também gra-
ve há em 17 cidades onde há casas em
lixões, aterros sanitários ou áreas conta-
minadas.

Favela não é tudo igual nem geográfi-
ca, nem urbanisticamente. Em Belford
Roxo (RJ), 89% dos domicílios dessas
aglomerações têm acesso a arruamento
regular. Já em Vitória (ES), 72% das ca-
sas faveladas não têm rua por perto por-
que estão no morro.

Em quinto, mas não em último lugar,
o morador da favela não vive nela por-
que lhe faltou escola. Em Niterói (RJ),
27% têm diploma de nível superior. E
não só lá: são 24% em Florianópolis, 23%
em Santos (SP) e 20% em Curitiba e Por-
to Alegre.
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Favela tem muito
acesso a bens e
pouco a empregos
Estudo mostra que não faltam TVs e celulares em área pobre, mas
é baixo número de morador com curso superior e carteira assinada

Maior proporção de
ocupação irregular
está em Belém

Wilson Tosta / RIO

Retrato da desigualdade bra-
sileira, a pesquisa Aglomera-
dos Subnormais – Informa-
ções Territoriais apontou
que a maioria dos moradores
das áreas mais pobres do Bra-
sil tem TV e telefone celular,
mas está muito mais longe da
universidade e do trabalho
formal do que os habitantes
da cidade formal. O trabalho,
divulgado ontem pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), revela um
País de pronunciado abismo
social, com 11.425.644 pes-
soas morando nesses bairros
construídos à margem das re-
gras do planejamento urbano
– em sua maioria, nas popular-
mente conhecidas favelas.

Muitos vivem em áreas mar-
cadas pela precariedade e pelo
risco: 11.149 moradias estão fin-
cadas em aterros sanitários, li-
xões e áreas contaminadas,
27.478 casas estão nas imedia-
ções de linhas de alta tensão,
4.198 domicílios perto de oleo-
dutos e gasodutos, 618.955 cons-
truções penduradas em encos-
tas. Para fins de pesquisa, um
aglomerado subnormal é defini-
do pelo IBGE como “uma área
ocupada irregularmente por
certo número de domicílios, ca-
racterizada, em diversos graus,
por limitada oferta de serviços
urbanos e irregularidade no pa-
drão urbanístico”.

Espécie de mapa das coletivi-

dades precárias e/ou à margem
dos serviços públicos do Brasil
– favelas, mocambos, loteamen-
tos –, o estudo toma por base o
Censo 2010 e aponta, naquele
ano, 3.224.529 domicílios parti-
culares nessas regiões à mar-
gem da cidade formal. Em seu
trabalho, os pesquisadores se
depararam com extremas proxi-
midades e desigualdades de
acesso a bens e serviços na com-
paração entre as áreas de aglo-
merados e as outras regiões das
grandes cidades brasileiras.

Segundo o instituto, nas duas
regiões das cidades pesquisa-

das quase 100% dos domicílios
brasileiros possuíam televisão:
96,7% nos aglomerados e 98,2%
nas demais regiões. E mais de
53,9% das residências nas ocu-
pações informais tinham ape-
nas telefone celular, ante 34,8%
no restante formalizado dos
municípios.

O acesso dos pobres a símbo-
los da modernidade contrasta
fortemente com os apenas 1,4%
dos habitantes dos aglomera-
dos com curso superior comple-
to (14,7% nos demais) e os
27,8% de moradores dos sub-
normais sem carteira de traba-
lho assinada (20,5% no restante
das cidades).

“Não são cidades que se con-
tradizem”, explicou o técnico
do IBGE Maurício Gonçalves e
Silva. “O processo é um só e é
altamente coerente o que acon-
tece ali, diante da dinâmica do
próprio País e de formação de
cada uma dessas cidades.”

Desenvolvimento. A pesquisa
constatou que 77% dos domicí-
lios das áreas de moradia infor-
mal, precária, pobre e/ou com
serviços precários ficavam, em
2010, em Regiões Metropolita-
nas com mais de 2 milhões de
habitantes. O IBGE descobriu
ainda que 59,4% da população
de aglomerados estava em cin-
co Regiões Metropolitanas: São
Paulo (18,9%), Rio (14,9%), Be-
lém (9,9%), Salvador (8,2%) e
Recife (7,5%). Outros 13,7% acu-
mulam-se em outras quatro: Be-
lo Horizonte (4,3%), Fortaleza
(3,8%), Grande São Luís (2,8%)
e Manaus (2,8%). Essas nove re-
giões abrigam 73,1% da popula-
ção de áreas informais identifi-
cadas na pesquisa.

Em seu levantamento, o
IBGE constatou que a imagem
da favela carioca pendurada em
uma elevação não é o perfil ma-
joritário desse tipo de área no
País. A pesquisa constatou que
1.692.567 (52,5%) dos domicí-
lios em aglomerados subnor-
mais do País estava em áreas pla-
nas; 862.990 (26,8%) em aclive/
declive moderado; e apenas
68.972 (20,7%) em aclive/decli-
ve acentuado.

Curiosamente, foi na Região
Metropolitana de São Paulo
que os pesquisadores do IBGE
encontraram mais domicílios
em áreas com predomínio de
aclive/declive acentuado
(166.030). Em seguida, vem a
de Salvador (137.283). A Região
Metropolitana do Rio é apenas
a terceira nesse quesito, com
103.750 domicílios.

Cinco mitos sobre
favela desfeitos
pelo Censo 2010

● Locais
Lugares mais
procurados
para a forma-
ção dos aglo-
merados sub-
normais do
País é a mar-
gem de córre-
gos, rios ou
lagos/ lagoas,
com 63,2%%
dos domicílios.

● Tudo que é conhecido como favela, comunidade, grotão é chamado de ag
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